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CURTAS 


Teles. Foi enviado, na semana passada, ao Con¬ 
gresso Nacional a Lei Geral de Telecomunicações (LGT), 
que vai regulamentar a quebra do monopólio da União 
nesse setor. A Lei cria um órgão regulador, que vai ser o 
responsável pelas concessões aos grupos privados para 
explorarem os serviços de telefonia no país. O prazo da 
concessão será de 20 anos. Um dos itens da Lei autoriza a 
privatização das Teles estaduais, da Telebrás (empresa 
que controla o sistema) e até da Embratel. Não é só. A LGT 
prevê reajustes de tarifas telefônicas antes da privatização 
do setor. 

♦ 

Combustíveis. E por falar em reajustes, os 
combustíveis aumentaram nessa semana. Não é um au¬ 
mento pequeno — o menor índice previsto era de 8,5% — 
para uma inflação de menos de 0,5% ao mês. Reajustar os 
salários do seu funcionalismo com esse índice, nem passa 
pela cabeça do governo. Mas o pior é a razão desse au¬ 
mento: é que o governo decidiu reduzir drasticamente o 
subsídio tanto do álcool (R$ 70 milhões mensais), como do 
petróleo importado. No caso do álcool, não pensem que é 
para punir os usineiros do setor, que devem bilhões ao BB. 
Simplesmente o governo resolveu repassar esse ônus para 
os preços, ou seja, para a população. 

♦ 

Vazamento. Além da ameaça que ainda paira, 
de uma nova CPI do Orçamento, surgiram outros "inconve¬ 
nientes" para o governo FHC. O maior deles foi o estranho 
vazamento de uma lista de devedores do Banco do Brasil, 
onde estão nove deputados federais do PPB de Maluf. O 
negócio cheira a retaliação ou chantagem, porque nin¬ 
guém acredita que uma quebra de sigilo bancário desse 
porte possa ter partido de escalões intermediários do BB. 
Dois dos principais "assessores" de FHC, o ministro da 
Coordenação Política, Luis Carlos Santos, e o secretário-geral 
da presidência, Eduardo Jorge, estão sendo acusados de 
liberarem a lista. E está difícil apagar esse incêndio. 

♦ 

Contratempos. Não termina aí a lista de 
contratempos do governo, que aliás, que podem impedir a 
emenda da reeleição seja votada no Congresso Nacional 
ainda em janeiro de 1997. Outro grave problema é a 
disputa pela presidência do Senado, que está dividindo os 
partidos aliados do governo. O PMDB lançou a candidatu¬ 
ra do senador Iris Rezende para a disputa em fevereiro, 
contra a do senador do PFL, Antonio Carlos Magalhães. O 
acordão que o governo estava contando (PFL fica com a 
presidência do senado e o PMDB com a da Câmara dos 
Deputados) está indo para o espaço. 

♦ 

Culpados. O Tribunal Internacional, criado pela 
comissão dos Direitos Humanos da Câmara dos Deputa¬ 
dos e pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), conde¬ 
nou simbolicamente o presidente da República e os gover¬ 
nadores do Pará, Almir Gabriel e de Rondônia, Miguel 
;; IRaúpp, pelos massacres de sem-terras em Eldorado dos 
Carajás (1996) e Corumbiara (1995). Entre os membros do 
júri desse tribunal estavam o escritor português José Sara- 
mago, o rabino Henry Sobel, o deputado petista e jurista 
Hélio Bicudo e o pastor Jaime Wright. Essa sentença está 
sendo divulgada por todas as organizações de direitos 
humanos do mundo. Pena mesmo que a condenação seja 
enas simbólica. 



Estudante sérvio, com rosto coberto, participa de protesto em 
Belgrado contra o governo de Slobodan Milosevic, que anulou as 
eleições municipais onde a oposição ao seu goveno foi vitoriosa. 
Os protestos de rua com dezenas de milhares de manifestantes já 

duram mais de 30 dias. 


0 QUE SE DISSE 

"Quem não promove a 
Reforma Agrária, seja o pre¬ 
sidente ou o ministro, é respon¬ 
sável pelo que acontece." 

José Sara mago, escritor portu¬ 
guês e membro do Tribunal Internacional 
da Câmara dos Deputados e da OAB, que 
condenou simbolicamente FHC pelos dois 
massacres de sem-terras ocorridos sob seu 
governo. No Jornal dos Sem Terra , de 
dezembro de 1996. 

"A curto prazo não há 
nenhuma possibilidade de re¬ 
solver os problemas da saúde." 

Carlos Cesar Silva de Albuquer¬ 
que, novo ministro da Saúde. Começou 
bem ele. Por curiosidade, resta saber uma 
coisinha: por que ele assumiu um ministério 
que não pode resolver nada? No jornal 
Folha de S.Paulo, em 12/12/96. 

"Mas parece estar ha¬ 
vendo uma reação entre os 
pobres, da qual a mani¬ 
festação do nosso Éfe Agá é 


apenas uma amostra. Um en¬ 
durecimento da espinha. Bas¬ 
ta dizer que, no Brasil, libera¬ 
mos a navegação de cabota¬ 
gem! Estamos prlvatizando tudo. 
Vamos dar a Vale. Nenhum 
outro país remunera o capitai 
estrangeiro como o nosso, embo¬ 
ra Isso nos obrigue a algumc 
contenção nos gastos sociais, 
etc. Agora, existem limites. 
Pedir que, além de tudo que /d 
fizemos para nos deixarem 
entrar no Primeiro Mundo, ain¬ 
da paguemos salários dignos 
aos nossos trabalhadores < 
acabemos de vez com o tra¬ 
balho escravo e Infantil, i 
demais. Não transigiremos c 
esse ponto com a nossa sobe¬ 
rania." 

Luis Fernando Veríssimo ironize 
a atitude do governo diante das exigência 
dos países ricos, na reunião da Organiza 
ção Mundial de Comércio. No Jornal d( 
Brasil, em 13/12/96. 
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EDITORIAL 


Os desafios para 1997 



ano de 1996 acaba cercado por 
escândalos mais ou menos 
abafados. Depois do novo 
escândalo do orçamento 
atingindo o líder do PTB, 
apareceu o escândalo da lista 
com a situação financeira de nove 
membros da cúpula do PPB junto ao 
Banco do Brasil. 

Mas por trás desses arranca rabos 
está a sucessão presidencial de 1998. Está 
o projeto de reeleição de Fernando 
Henrique, a vontade de Maluf de ser o 
chefe maior da classe dominante, 
ocupando o lugar atual de FHC, na 
condução do projeto neoliberal, a fração 
de Itamar e Cyro Gomes disputando seu 
lugar ao sol. Portanto, 1998 já estará 
cruzando 1997. Por sua vez, toda essa 
disputa política estará navegando em meio 
a contradições crescentes no plano real 
como por exemplo o grande déficit na 
balança comercial. 

Fernando Henrique, entretanto, ainda 
tem margens de manobra. O governo ainda 
tem as estatais mais lucrativas para oferecer 
ao capital internacional e ainda conta com 
o apoio da maioria da burguesia e do FMI 
para sua reeleição. FHC vai jogar suas 
fichas na aprovação da reeleição, nas 
privatizações, e vai jogar duro na Reforma 
Trabalhista para rebaixar os salários e 


tornar mais fácil o incremento 
das exportações. Além, é 
claro, de tentar aprovar de 
vez as Reformas 

Administrativa e da 
Previdência. Mas tudo isso 
será uma luta política e seu 
resultado em grande medida 
dependerá da capacidade de 
reação e mobilização da 
classe trabalhadora. 

O cenário de 1997 tem 
todos os ingredientes para 
ser mais agitado que 1996, 
ainda que não entre em 
colapso completo o plano de 
FHC. O desafio crucial é 
colocar em mobilização e unir 
os trabalhadores contra o 
projeto neoliberal, na defesa 
dos seus direitos e pelas suas reivindicações. 

O obstáculo para isso no entanto é o 
projeto e a política da direção majoritária 
dos trabalhadores: a direção do PT e da 
CUT. Um e outro não têm como centro a 
ação direta dos trabalhadores e, pior, não 
têm como horizonte um projeto 
anticapitalista. Por isso limitam-se a uma 
oposição institucional e buscam alianças 
com a classe dominante. 

O desafio para os socialistas em 1997 
é lutar para unir a esquerda classista e 



Charge publicada no jornal Folha de S.Paulo 

socialista no interior dos movimentos 
sociais, em particular na CUT, para levar 
adiante as mobilizações e também para 
construir outra direção para a Central. Ao 
mesmo tempo, é imprescindível e urgente 
dar uma tremenda batalha pela construção 
de uma Frente Classista e Socialista, que 
ofereça uma alternativa de classe, de luta 
e socialista para o Brasil, oposta pelo 
vértice ao projeto da burguesia, do 
governo e de todas as variantes da classe 
dominante. 


OPINIÃO 

A independência perdida 


Fernando Silva, 
editor do Opinião Socialista 

r essa semana saiu a lista dos 
financiamentos dos candidatos à 
prefeitura de São Paulo. A 
candidatura do PT, de Luiza 
Erundina, recebeu doações de 
grandes empresas como: grupo 
Pão de Açúcar (doou R$ 150 mil), 
Wagner Canhedo (dono da Vasp que doou 
R$ 100 mil em seu nome), Grupo Votorantim 
(R$ 114 mil) e Banco Itaú (R$ 70 mil). 

Tal como em 1994, a justificativa da 
cúpula petista é a mesma: “foi tudo feito 
legalmente, dentro da Lei, não compromete 
nossas prioridades”. Este argumento é um 
insulto à inteligência das pessoas. E daí que 
foi dentro da Lei? Como se o que estivesse 
em jogo fosse a conduta jurídica. O problema 
de fundo é: que tipo de compromissos, 
pressões e também prioridades um governo 
da esquerda passa a assumir quando aceita 
financiamento de grupos capitalistas? 

Quanto a isso, olhemos os fatos. Em 
1994, os governos petistas eleitos de 


Cristóvam Buarque e Vitor Buaiz também 
receberam financiamento de grandes grupos. 
É preciso perder muito tempo para 
demonstrar que tipo de governo estão 
fazendo? É só ver a política tributária de 
Cristóvam que cobra IPTU dos 
assentamentos mas não toma medidas para 
reverter o perdão de 80% da dívida de R$ 
500 milhões do setor privado para com o 
Distrito Federal. 

Sabemos que milhares de petistas estão 
dispostos a lutar para mudar os rumos 
políticos e porque não, éticos, do PT. Isso 
é legítimo pois é doloroso para esses 
companheiros ver as bandeiras e a própria 
história do partido (com a providencial 
ajuda dos marqueteiros profissionais) ser 
dilapidada por uma cúpula que leva o PT a 
ser mais um partido da ordem (e da Lei) 
capitalista. 

Esse assunto não diz respeito apenas ao 
PT, mas sim a toda a esquerda. Pois, para a 
sociedade, fica a imagem de que a esquerda 
também tem o seu preço. E, infelizmente, os 
cardeais petistas da sua direção majoritária 
reforçam essa idéia. 


Ç_A_J__T_A_J 

Um jornal 
pa^ãr iniciados 

Muito oportuna a carta do leitor Luís Lopes, de 
Ribeirão Preto, publicada no número 23. Partilho 
da opinião do companheiro, quando fala da falta 
de didática em alguns artigos do jornal. 

Concordo com sua sugestão de acrescentar 
quadros "esclarecendo alguma dúvida que os 
leitores possam ter sobre a noticia dada". 

Na verdade vou mais longe: o Opinião 
Socialista é um jornal para iniciados. Quem não 
conhece conceitos básicos de política, economia e 
mesmo do marxismo, muitas vezes fica boiando. 

O Opinião Socialista é um oásis no deserto 
de publicações da esquerda brasileira. Sua 
importância é indiscutível. Por que não se esforçar 
para aplicá-la também na forma? 


José Bergamini, 

de São Paulo 


Fim de papo 


Caros leitores, nós da redação estamos 
saindo de férias. Para ser mais exato, estamos 
saindo da edição deste último número de 1 996 
diretamente para o boteco do Pedro Camacho, 
que fica em frente a nossa sede, para tomarmos 
o primeiro porre do fim de ano. 

Portanto, o Opinião Socialista deixará 
de circular por um tempo e a próxima edição 
do jornal sairá no dia 29 de janeiro. Tempo 
suficiente para vocês também descansarem 
um pouco da gente. 

A propósito, ficamos devendo o 
Suplemento que por razões alheias a nossa 
vontade, só sairá no primeiro número do 
Opinião Socialista de janeiro. 

Voltaremos x com a corda toda ^c rr ;je 
1 99 7 promete. À todos vocês boas festas e até 
o ano que vem. Tchau. 


ÍL JLJA E_R 0 S Indicadores econômicos (Cone Sul) 

Fonte: Banco Mundial 


País 

Atoa 

(om mil Km) 

População 
(tm milhões) 

Ana Ha bolo 
om (%) 

Mort. Inf. 
(p/mil 
nascim.) 

PIB 

<US milhÕM) 

PIB 

(par capita 
U$$) 

Argentina 

2.767 

34,3* 

4 

23 

282.700* 

8.1 10 

Brasil 

8.512 

156,0* 

17 

56 

676.000* 

2.970 

Paraguai 

407 

4,9* 

8 

34 

8.900* 

1.580 

Uruguai 

177 

3,2* 

3 

19 

17.200* 

4.660 

Chile 

757 

13,9* 

5 

12 

67.300* 

3.520 

Bolívia 

1.099 

7,2 

17 

71 

5.506 

770 
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ENTREVISTA Brice Bragatto, deputada do PT no Espírito Santo 


CIDADES 


"Buaiz aliou-se ao 
projeto neoliberal" 


B rice Bragatto tem 42 
anos e foi fundadora 
do PT no Espírito 
Santo. Natural da 
cidade de Venda 
Nova do Imigrante e 
assistente social 
concursada da Secretaria de 
Estadual de Saúde, foi eleita 
vereadora em 1989 pelo 
município da Serra, deputada 
estadual em 1990 e reeleita em 
1994. 

Opinião Socialista — 
Como você encara a relação 
do governador Vitor Buaiz 
com o partido e a bancada? 

Brice Bragatto — É uma 
relação baseada no perso¬ 
nalismo do governador. Ele se 
julga maior que o partido e não 
quer seguir os princípios 
partidários. Além disso, Vitor 
se esqueceu que foi eleito com 
um ideário socialista e com o 
apoio das classes trabalhadoras 
e sindicais do estado. Foi 
justamente estes segmentos que 
ele afastou do seu governo, 
privilegiando alianças com os 
setores e políticos da direita do 
estado, que sempre se 
utilizaram do estado em 
benefício próprio. Além disso 
o governador se recusa 
sistematicamente a aceitar as 
propostas da bancada. Para se 
ter uma idéia, no Espírito Santo 
45% do total líquido do ICMS 
anual vai para o Fundo de 
Desenvolvimento de Atividades 
Portuárias (FUNDAP), que 
beneficia uma casta de 200 
empresários. 

Opinião Socialista — O 
que você está reivindicando 
da direção nacional do PT 
nesta situação? Você 
também acha que a solução 
possível é a expulsão do 
governador do partido? 

Brice Bragatto Estamos 
reivindicando que a Direção 
Nacional enquadre o 
governador nos preceitos do 
modo petista de governar e do 
progra,m?. dçmoç.rátiço e 
popular que, afinal de contas, 
foram os princípio? que ele 
jurou defender durante a 
campanha eleitoral. Nós, nestes 
dois anos, não temos feito nada 
mais, nada menos, do que 
cobrar do governador que ele 
respeite os programas do 
partido. 

Não acredito que a solução 
seia simplesmente a expulsão 
ue uuaiz dos quadros do PT. 
Acho que o PT precisa refletir 


Wladimir Souza 



Direção do PT empurra caso Buaiz com a barriga 


sobre o que foi feito no Espírito 
Santo e porque isso aconteceu. 
Agora, com o ideário que Buaiz 
demonstra hoje e pelo seu 
projeto de Reforma 
Administrativa, 
acredito que ele 
ficaria bem mais 
à vontade fora 
do PT, talvez no 
PSDB. 


Opinião 
Socialista — 
você está avaliando a 
atuação da direção nacional 
nesse episódio todo? 

Brice Bragatto — 
Acredito que a Direção Nacional 
está empurrando com a barriga 
e precisa ter mais agilidade e 
coragem para encarar o que 
está acontecendo no Espírito 
Santo. Meu medo é que estamos 
nos aproximando de mais um 
ano eleitoral, de eleição de 
novo Diretório Nacional, e 
estamos permitindo que a 
Reforma de Vitor prossiga. E 
depois, se não houver mais 
tempo de rever e de reavaliar 
essas medidas? Como vai ficar 
a situação do partido? Do jeito 
que está, a Reforma de Vitor 
inviabiliza o PT no Espírjto 
Santo. Esperar por um 
Seminário até março de 1997, 
como quer a Direção nacional, 
é muito tèmpo e o desgaste é 
muito maior. 

Opinião Socialista — Em 
que pé está a reforma de 
Buaiz na Assembléia e o que 
os deputados e o 
movimento social 

contrários a essa reforma 
pensam em fazer? 


Brice Bragatto — Todos 
os projetos que o governador 
enviou foram aprovados. 
Alguns com emendas, outros 
integralmente. Ele não pode 
reclamar mais 
de que o 
Legislativo 
está 
emperrando a 
Reforma. Não 
acreditamos 
Ij c^é/aà ntétíldas 
está cada 


.20íiK • 


"Reforma de Buaiz 
Inviabiliza o PT 
no Espírito Santo " ZOluO 


Como deêm certo. O 


vez mais eridí^idado, devido 
aos empréstimos tomados pelo 
Executivo e o seu patrimônio 
foi dilapidado. No final dàs 
contas não haverá sobre o que 
governar. 

Opinião Socialista — 
Buaiz diz que não há como 
governar o Estado sem essa 
reforma. O que você acha 
dessa justificativa e que 
proposta alternativa a dele 
você teria para a criscstdo 
Estado? 

Brice Bragatto — Isso 
não é verdade. Já dissemos 
que nossas propostas foram 
apresentadas desde o início 
ao governo e eles passavam 
por uqia; i;çe?trytqraç^o- do 
FUSlDAP, cobrança . dps 
sonegadores de impostos, 
negociação da dívida est^duál, 
enxugamento dos quadros 
comissionados e tantas outras 
propostas. 

O problema, voltamos a 
insistir, é que o governador 
após as eleições fez uma opção 
por novos parceiros e decidiu 
aliar-se ao projeto neoliberal 
de FHC e ao empresariado do 
Espírito Santo. 


Vereador do P$TU 
encerra mandato 

Zeca Figueiredo, 

do Rio de Janeiro 

O vereador Guilherme 
Haeser (PSTU/RJ) está 
encerrando seu mandato 
parlamentar. Guilherme 
Haeser foi eleito vereador em 
1988 na época pelo PT, 
reeleito em 1992 e concorreu à 
vice-prefeitura do Rio de 
Janeiro na chapa de Cyro 
Garcia (PSTU/RJ) nas últimas 
eleições. 

Durante sua permanência 
na Câmara Municipal teve 
uma destacada atuação na 
defesa das lutas e 
reivindicações da classe 
trabalhadora, dos estudantes e 
dos setores explorados e 
oprimidos; e na defesa de um 
programa e uma sociedade 
socialistas que mereceu o 
reconhecimento do seu 
mandato pelo movimento 
sindical e popular da cidade. 

Como disse Deise Calazans 
(Coordenadora Geral do 
Sindicato dos Professores/RJ) 
em seu depoimento no Jornal 
do Guilherme: "Mais 
importante que ser um 
parlamentar presente e 
atuante naquela casa, foi sua 
contínua presença no 
movimento social e sindical, 
independente de ser ou não 
ano eleitoral. Mais importante 
ainda é poder reconhecer que 
seu mandato é o que 
podemos chamar de mandato 
popular comprometido 
politicamente com a luta de 
classes e com a construção do 
socialismo". 

r Chave de ouro 

A saida de Guilherme 
Haeser, que é bancário do 
Banco do Brasil, da Câmara 
Municipal representa, sem 
dúvida alguma, uma perda 
para o movimento. Porém, 
temos certeza que poderemos 
contar com a continuidade da 
sua atuação militante. 

Coerente com sua 
disposição de militante 
internacionalista, Guilherme 
Haeser encerra seu mandato 
com um ato de luta. Em 
..cprimâniç na .Câmara do Rio, 
fez entrega simbólica da,":, 

■ Medalha Pedro Ernesto'' à 
, brasileira Lâmia Maruf - Hasan. 

Lâmia está presa pelo 
Estado de Israel desde 1986. A 
concessão da medalha pela 
Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro, por iniciativa de 
Guilherme Haeser, é uma 
forma de lhe prestar 
solidariedade, bem como, 
fortalecer a luta pela sua 
libertação. 
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MARXISMO Sai em português obra máxima de Nahuel Moreno LIVROS 


0 capital 
mundializado 

Marco Antonio Ribeiro, 

da redação 



Marco Antônio Ribeiro, 

da redação 

Editora Desafio acaba 
de lançar no Brasil a 
obra maior de Nahuel 
Moreno, o livro O 
partido e a revolução: 
teoria, programa e 
política. O trotskista 
argentino Nahuel Moreno foi um 
dos fundadores da Liga 
Internacional dos Trabalhadores 
— Quarta Internacional e seu 
principal dirigente até sua morte 
em 1987. 

Publicada originalmente em 
1973, o livro foi apresentado 
como uma contribuição aos 
debates que então se realizavam 
no interior da Quarta 
Internacional. Nele, Moreno 
polemiza com as teses 
defendidas por Ernest Mandei, 
Pierre Frank, Livio Maitan e a 
maioria da Quarta Internacional 
no início dos anos 70. 

Profundamente impressi¬ 
onado pela guerrilha latino- 
americana e pelo ascenso 
estudantil na Europa, Mandei 
propunha unia política que 
desviava o foco de atuação dos 
partidos revolucionários, 
retirando-o da classe operária e 
colocando-o sobre a “vanguarda 
de massas”. O resultado dessa 
política foi a adaptação dos 
partidos alinhados com a corrente 
de Mandei à guerrilha guevarista 
e à vanguarda juvenil ultra- 
esquerdista. 

Para quem quiser entender 
a situação mundial no início da 
década de 70, este livro é 


. 



fundamental. Moreno discute de 
maneira esmiuçada a realidade 
latino-americana e européia. 
Analisando os casos da Argentina 
e da Bolívia, países nos quais 
existia um vigoroso ascenso das 
massas no início daquela década, 
o autor discute as consequências 
da política defendida pela maioria 
da Quarta Internacional. 

Apesar de dedicar-se ao 
debate de temas da época, a 
importância desta obra só cresceu 
com o passar dos anos. Discutindo 
de maneira intensa a relação entre 
teoria, programa e política e 
debatendo os vínculos existentes 
três itens e a 
consciência da classe, Moreno 
coloca o partida como elemento 
de mediação. Somente o partido 
é capaz de superar o fosso 
existente entre as ações das 
massas e sua consciência política, 
promovendo a unificação entre 


Nahuel Moreno 

ambos. 

A importância do partido se 
revela, portanto, não apenas no 
momento da tomada do poder, 
mas na lenta preparação para 
este momento. Revela-se na longa 
luta pela transformação da “classe 
social em si” em “classe política 
para si”. A importância do partido 
está, assim, justificada muito antes 
de estar colocada como tarefa 
imediata a tomada do poder. 

Foi justamente o fato de 
debater a relação entre partido e 
consciência de classe que 
transformou este livro em um 
precioso guia para a ação. 
Dezenas de organizações 
marxistas de todo o mundo se 
inspiraram nesta obra para 
construir partidos revolucionários 
fortemente vinculados às lutas 
da classe operária. Este é, por si 
só, um bom motivo para ler e 
estudar esta obra. 


Quando já ninguém 
aguenta mais ouvir falar de 
globalização, chega ao Brasil 
um livro que rompe com a 
burra unanimidade. Trata-se 
de A mundialização do capital, 
de François Chesnais, 
publicado pela Editora Xamã. 

O autor é professor 
Universidade de Paris XIII — 
Villetaneuse e antigo 
economista da Direção de 
Ciência, Tecnologia e Indústria 
da Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (Ocde). 

Logo de cara, Chesnais 
questiona o próprio conceito de 
globalização. Contrapondo-o 
ao de mundialização, ele 
procurara eliminar a pesada 
carga ideológica inerente ao 
primeiro. Para o autor, a 
conjuntura mundial dos aos 90 
apresenta as características de 
uma depressão econômica 
longa. As retomadas não 
seriam mais do que 
conjunturais. 

Quadro devastador 

Os magros índices de 
crescimento econômico; a 
deflação acelerada, 
principalmente dos produtos 
primários, dos quais depende a 
renda dos países em 
desenvolvimento; as altas taxas 
de desemprego; uma 
concentração de renda maior; 
são alguns dos elementos que 
formam o devastador retrato 
traçado por Chesnais do 
capitalismo do fim do século. 

O autor trata estes 
elementos de forma articulada, 
ligando-os às modificações nas 
relações entre capital e 
trabalho e nas que existem 
entre capital produtivo e o 
capital financeiro. 

Chesnais é ostensivamente 
pessimista quanto às 
possibilidades do capitalismo. 
A força e a autonomia 
adquirida pelo capital 
monetário o tornam cético 
quanto à possibilidade de 
reforma do sistema. 

O pessimismo de Chesnais, 
entretanto, é um pessimismo da 
razão; não da ação.'A 
mundialização do capital 
termina, de formà pouco usual 
para os dias atuais, colocando 
medidas que expropriem o 
capital como única alternativa 
para a humanidade. Pode ser, 
adverte o autor, que mais uma 
vez a flexibilidade do modo 
dominante e a capacidade 
daqueles que governam esteja 
sendo subestimada. Pode ser 


A busca da lógica na política revolucionária 


Quase simultaneamente à 
primeira publicação de O 
partido e a revolução, em 1973, 
Nahuel Moreno escreveu um 
longo prefácio à obra de 
George Novak Introdução à 
lógica marxista. Devido a seu 
tamanho só as primeiras 
páginas do préfátio fótam 
publicadas junto com o livro de 
Novak, mas sua versão infègral 
.'. foi .publicada em- umCàderno 
de Formação do Partido 
Socialista dos Trabalhadores da 
Argentina. Posteriormente foram 
feitas edições nas universidades 
de Córdoba e Medellín com o 
título Lógica marxista e ciências 
modernas. 

No capítulo final desse texto 


Moreno afirma a necessidade 
de formular uma lógica da 
política revolucionária, uma 
metodologia política. É 
justamente disso que trata O 
partido e a revolução. 

O objetivo de uma lógica 
marxista só pode ser o de 
conhecer'a realidade para 
transformá-la: Para isso ela 
desenvolve as contradições 
existentes no interior da própria 
realidade. Contradições entre a 
ação dos trabalhadores e sua 
consciência; entre essa mesma 
ação e a atuação das direções 
reconhecidas desses traba¬ 
lhadores; entre as necessidades 
históricas e o grau de desen¬ 
volvimento do partido 


revolucionário; entre a 
maturidade das condições 
objetivas para a revolução 
socialista e a ausência de uma 
direção revolucionária para o 
movimento de massas. 

A ruptura destas unidades 
contraditórias cria novas 
realidades nas quais ò 
‘'moviméhto dê massas modifica 
sua consciência. Estas mudanças 
ocorrem através das ações que 
o movimento de massas 
promove como resposta às suas 
necessidades objetivas. Cabe a 
uma lógica da política 
revolucionária desvendar os 
caminhos através dos quais estas 
mudanças se tornam possíveis. 
(M.A.R.) 



que nao... 

- Opinião Socialista 
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TRABALHO 


Governo FHC avança na 
reforma trabalhista 


Maria doCarmo 



Precarização aumentou 

f 

desemprego no mundo 


Clara Paulino, 

da redação 

a quarta-feira, 4 de 
dezembro, o governo e 
sua bancada aprovaram, 
na Câmara dos 
Deputados, com 213 
votos a favor e 191 
contrários, o projeto que 
cria o contrato de trabalho 
temporário. Por esse projeto, que 
ainda precisa ser votado no Senado, 
as empresas poderão contratar 
empregados temporários que não 
terão direito a aviso prévio; a multa 
de 40% do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) acabará 
nos casos de demissões sem justa 
causa e haverá redução do 
recolhimento do FGTS do 
trabalhador, que passará dos atuais 
8% para 2%. 

O projeto ainda prevê o fim do 
pagamento de horas extras, que 
passariam a ser compensadas através 
de um “banco de horas” em até 
quatro meses depois de trabalhadas. 
Seriam reduzidas também as 
contribuições sociais das empresas, 
como salário educação, seguro 
acidente do trabalho e outras. De 
acordo com o projeto, o número de 
empregados contratados com 
menos direitos dependeria do 
tamanho da empresa. Quem tem 
até 50 empregados, poderia ter 
metade de trabalhadores 
temporários. Em companhias com 
até 199 empregados seriam 35%. 
Acima de 200, 20%. 

A aprovação do contrato 
temporário de trabalho é parte de 


uma estratégia do governo de 
flexibilização dos direitos 
trabalhistas. Para 1997, uma das 
prioridades do governo de FHC 
será a reforma trabalhista junto com 
as privatizações. 

O governo e os grandes 
empresários dizem que a redução 
dos encargos sociais levará ao 
aumento da oferta de emprego e 
ajudará a reduzir o chamado “custo 
Brasil”. Para eles, empregar “custa 
caro" e chegam a apresentar cálculos 
superiores a 102% de gastos com 
encargos sociais. 

Mas o índice de 102% 
apresentado pelos empresários não 
corresponde ao real valor dos 
encargos. Nos componentes do 
cálculo que resulta em 102% estão 
considerados salários indiretos. Por 
exemplo, 13°, abono de férias, 
descanso semanal remunerado, 
multas pelo rompimento do contrato 
de trabalho, como aviso prévio e os 
40% sobre o saldo do FGTS. 

Rigorosamente, os encargos 
sociais são apenas os 20% do INSS; 
2,5% do salário educação e 2% do 
seguro de acidente de trabalho, 
pois são recursos que constituem 
fundos públicos, não apropriados 
individualmente pelo trabalhador. 
O que se pretende com a redução 
dos encargos é na verdade rebaixar 
ainda mais os salários. 

O projeto de contrato coletivo 
temporário de trabalho aprovado 
na Câmaracolaborará para o 
aumento do desemprego, pois 
permitirá à patronal demitir os 
empregados e substituí-los por 
temporários. 


Em nenhum lugar do mundo 
a precarização das condições de 
trabalho resolveu o problema do 
desemprego. Na Argentina, por 
exemplo, com o contrato 
temporário de trabalho o 
desemprego aumentou de 4% 
para 20% nos últimos quatro 
anos. Mais de 700 mil pessoas 
hoje trabalham sem benefícios 
sociais e não serão indenizadas 
quando seus contratos 
terminarem. 

Na China, a precarização do 
trabalho está levando de 
trabalhadores chineses a condi¬ 
ções de trabalho pré-capitalistas. 
O trabalho é desenvolvido num 
regime de aquartelamento e os 
operários são mantidos como 
presidiários. As jornadas de 


trabalho são extremamente 
longas e quase não há preo¬ 
cupações com a segurança. 
Mesmo com toda a precarização 
nas condições empregatícias, o 
número de desempregados na 
China atinge mais de 25% da 
população economicamente 
ativa (230 milhões de traba¬ 
lhadores). 

Em 1995, um operário 
alemão custava ao seu empre¬ 
gador US$ 32 a hora, enquanto a 
mão-de-obra chinesa não passava 
dos míseros US$ 0,25 a hora. 
Segundo dados do banco de 
investimentos americano Morgan 
Stanley, o custo da mão-de-obra 
de um trabalhador alemão 
equivale ao de 128 chineses. 
(C.P.) 


Indústria cresce sem 
gerar empregos 


Apesar do argumento do 
governo e dos empresários de que o 
contrato temporário de trabalho irá 
reduzir o desemprego, as indústrias 
aumentaram a produtividade e 
também as demissões (ver quadro). 
Entre janeiro de 1990 e julho deste 
ano, a indústria paulista aumentou 
45,6% sua produtividade. 

A indústria triplicou sua 
produtividade, mas também triplicou 
as demissões. Segundo a Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), as indústrias paulistas fecharam 
194.614vagas de trabalho nos últimos 
12 meses. 

Algumas montadoras estão 
vindo para o Brasil atraídas pelas 
possibilidades de mercado e também 


porque aqui encontram uma mão- 
de-obra bastante barata. Na cidade 
de Resende, Rio de Janeiro, a 
Volkswagen montou uma nova 
fábrica dentro da proposta de se 
produzir mais com menos gastos 
com o trabalho. A nova fábrica da 
Volks põe os fornecedores para 
trabalhar lado a lado com a 
montadora. Os componentes 
representam 60% do custo de um 
cano. Na nova planta, existem 1.000 
operários trabalhando, dos quais 
apenas 200 são empregados da 
Volks. Os outros 800 pertencem a 
outras empresas fornecedoras e 
recebem em média R$ 384 contra a 
média de R$ 1.080dos operários da 
empresa no ABC paulista. (C.P.) 
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♦ Rotatividade de mão-de-obra em alguns países 


País 

/ 0 
índice 

Itália 

13% 

França e Bélgica 

* 

00 

Japão 

21% 

Irlanda 

22% 

Dinamarca 

27% 

Holanda e Finlândia 

28% 

Canadá 

33% 

Estados Unidos 

39% 

Brasil 

50% 
























Wladimir Souza 



Unir os trabalhadores 
contra o neoliberalismo 


Os trabalhadores não podem 
abrir mão de direitos. É preciso 
organizar uma grande mobilização 
para barrar a reforma trabalhista. 
Para combater realmente o 
desemprego é necessário lutar pela 
redução da jornada sem redução 
dos salários, pela reforma agrária. 
Queremos emprego, carteira 
assinada, direitos sociais e 
trabalhistas para todos. 

Para levar adiante essa luta é 
preciso unir os trabalhadores com 
a estratégia de derrotar o projeto 
neoliberal do governo. 
Infelizmente a direção majoritária 
da CUT tem feito parceria com os 
empresários e com o governo, na 
busca de melhorar e embelezar o 
projeto deles. É lamentável que 
diante da dimensão do ataque do 
governo o presidente da CUT, 
Vicentinho, se preste a fazer 
encenação para a mídia com uma 
suposta e ridícula “greve de fome” 
para depois ir chorar para o Papa. 

Por isso é um grande desafio 
unir a esquerda para colocar na 


Articulação 

f 

colabora com 
a patronal 


rua uma campanha prá valer contra 
o projeto do neoliberal do governo 
e também para construir uma nova 
direção para a CUT. 

Mas os problemas não se 
limitam à direção do movimento 
sindical. O PTe também o PCdoB, 
colocam como centro de sua 
atividade a atuação parlamentar. 
Para piorar, buscam uma frente 
estratégica para as eleições de 
1998 com setores da burguesia 
como Itamar Franco. 

Com isso, a campanha contra 
a reeleição, que é muito 
importante, nesse momento não 
vai além dos limites de uma 
campanha legalista e não está 
vinculada à defesa das 
reivindicações dos trabalhadores. 
Não é portanto uma campanha 
contra o projeto neoliberal de 
Fernando Henrique. 

É preciso unir os trabalhadores 
em defesa das suas reivindicações, 
contra as Reformas e também contra 
a reeleição. Essa é a única forma de 
derrotar FHC. 



Para disputar o mercado e 
aumentar sua taxa de lucro, os 
grandes empresários estão 
tentando reduzir ao máximo o 
custo com a mão-de-obra e 
cortando benefícios sociais 
conquistados ao longo de anos 
de luta dos trabalhadores. Esse 
mecanismo operado pelos 
capitalistas tem contado com a 
ajuda da direção majoritária da 
CUT, composta pela Articulação 
Sindical. 

Em diversas fábricas do ABC 
paulista, onde essa corrente 
cutista dirige o Sindicato dos 
Metalúrgicos, foram fechados 
acordos coletivos que flexibi¬ 
lizam a jornada de trabalho e 
precarizam ainda 
mais as 

condições era- 
pregatícias. 

Na Mercedes 
Benz, em 1994, a 
diretoria do Sin¬ 
dicato assinou 
um acordo coletivo com a direção 
da empresa, onde se previa a 
terceirização e os grupos de 
trabalho. Em 1995, foi fechado 
outro acordo onde se previa um 
programa de metas a ser 
atingindo e a participação em 
seus resultados condicionada ao 
seu cumprimento. 

Na época, a direção da 
Mercedes Benz argumentou que 
essas mudanças eram necessárias 
para não demitir. A diretoria do 
Sindicato concordou como 
argumento e não organizou os 
trabalhadores para lutarem 
contra eventuais demissões. 

Passados quase dois anos 
desses acordos, a patronal dessa 
empresa não só demitiu quase 2 
mil openários, como prevê 


mandar embora, no início do 
ano, mais 2 mil trabalhadores da 
fábrica de São Bernardo do 
Campo. 

Na Ford, a patronal utilizou 
o mesmo argumento: era 
necessário flexibilizar a jornada 
de trabalho para manter o nível 
de emprego. A diretoria do 
Sindicato concordou com a 
flexibilização e mais uma vez 
não organizou a luta contra 
demissões. Após o acordo a 
direção da Ford mandou 
trabalhadores embora e até 
janeiro prevê demitir 3-250 dos 
13 mil que compõem o quadro 
funcional das unidades de São 
Bernardo do Campo, Osasco, 
Tatuí e Taubaté. 

Na Scania, 
além de assinar 
acordos pela 
flexibilização de 
jornada, a dire¬ 
ção do Sindicato 
chegou a con¬ 
cordar com a troca de 6,19% de 
reajuste salarial, no início de 
1996, pela manutenção dos 
postos de trabalho. A patronal 
da Scania descumpriu o acordo 
e mandou embora mais de 200 
operários. 

A Articulação Sindical ao 
desenvolver a parceria com os 
patrões e se propor a construir 
acordos no campo deles, tem 
levado a CUT ao imobilismo, 
colaborando com o avanço do 
projeto neoliberal no Brasil. Foi 
essa mesma política colabora¬ 
cionista que orientou sua 
participação nas negociações da 
Reforma da Previdência Social 
do governo que acabou com a 
aposentadoria por tempo de 
serviço. (C.P.) 


Acordos no ABC paulista 
favoreceram patronal e 
náo garantiram emprego 


Fonte: Fiesp 


• •• Produção - em número de carros 
■ ■ Emprego - em número de vagas 
—— Produtividade - (produção/emprego) 


"Estamos aprendendo 


// 


A Força Sindical (FS) 
conseguiu assinar um acordo 
sobre contrato temporário ainda 
pior do que o aprovado em Brasília. 
No primeiro semestre deste ano, 
os donos da metalúrgica Aliança 
assinaram um acordo com o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo (filiado à FS), no qual se 
estabelecia o contrato temporário 
de trabalho. Pelo acordo feito, a 
metalúrgica reduziria em 30% o 
valor dos encargos sociais pagos e 
passaria a empregar temporários. 
Entretanto, com a aprovação do 


' W .if 

contrato temporário na Câmara 
dos Deputados, o diretor- 
presidente da Aliança, prevê uma 
economia menor, "apenas 20%". 

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, Paulo 
Pereira da Silva, o Paulinho, 
informou no jornal Gazeta 
Mercantil de 1/10/96 que o 
sindicato já assinou mais de 1,1 
mil acordos de remuneração 
variável. Segundo ele, houve casos 
de contratos mal-formulados, "mas 
estamos aprendendo", declarou. 
(C.P.) 
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MOVIMENTO Evento em São Paulo contou com mais de 100 pessoas 


Encontro do MTS propõe 
unidade da esquerda 



Luiza Casteli, 

da redação 

1 Q Encontro Nacional 
do Movimento por 
uma Tendência 
Socialista (MTS), 

realizado nos dias 14 
e 15 de dezembro, 
reuniu 74 delegados e 
52 convidados. No dia 14, pela 
manhã, houve um debate sobre 
Movimento Sindical e 
Perspectivas, com representantes 
das tendências cutistas 
Alternativa Sindical Socialista, 
Articulação Sindical e do MTS. 
Na parte da tarde, foi realizado 
um painel sobre Projeto 
Estratégico do MTS e Estrutura 
Sindical que teve como 
expositores Durval de Carvalho 
(.Alternativa _ 
Sindical 
Socialista ), 

C o u t i n h o 
(presidente da 
CUT/ES), Luís 
Carlos Prates, ■****® u 
o Mancha, 

(PSTU), Igor Grabois (PCB) e 
Ricardo Antunes, professor da 
Unicamp. 

Entre as resoluções sobre 
projeto estratégico do MTS e 
estrutura sindical, é importante 
destacar a aprovação de um 
manifesto chamando a unidade 
da esquerda da CUT, para construir 
uma chapa unitária no próximo 
congresso da Central, barrar o 
projeto de sindicato orgânico e a 
política colaboracionista da 
Articulação Sindical. Foi 
aprovada também a imple¬ 
mentação da organização por 
locais de trabalho. 

Segundo Averaldo Menezes, 
diretor do Sindicato dos 
Petroleiros de Cubatão, “OMTS, 
que até o momento era quase um 


Movimento quer chapa 
unitária da esquerda 
no próximo Concut 


embrião, se consolida neste I o 
Encontro “. Ana Paula Rosa de 
Simone, diretora da Federação 
dos Metalúrgicos de São Paulo, 
considera que “foi muito 
importante chamar a unidade 
da esquerda da CUT. Temos uma 
tarefa que não pára na disputa 
de direção, precisamos ter um 
projeto alternativo enraizado na 
base através desta unidade." 

O Encontro delegou a uma 
reunião ampliada da Coordenação 
Nacional do MTS, após reuniões 
e encontros nos estados, decidir 
sobre qual a posição do 
Movimento em relação a duas 
questões polêmicas: a unicidade 
sindical e a proporcionalidade. A 
manutenção da unicidade sindical 
é defendida pelos sindicalistas 
ligados ao PCB. Em relação à 
proporcionalidade, 
existem dúvidas 
sobre qual deve ser 
sua abrangência. 

José Carlos 
Vasconcelos, 
diretor do Sindicato 
dos Comerciários 
de Fortaleza defende que “a 
proporcionalidade na direção da 
CUT e nos sindicatos que atuam 
dentro da CUT é boa. Porém, 
abrir para a participação da 
direita é uma falsa democracia". 
Mas para Neide Rocha Cunha 
Solimões, da CUT/PA, é 
indispensável a proporci¬ 
onalidade nos estatutos de todos 
os sindicatos cutistas. E a unidade 
da classe trabalhadora dentro dos 
sindicatos deve ser feita com a 
nossa lógica, não através das leis 
burguesas, por isso sou favorável 
a descartar a unicidade e lutar 
pela unidade contra a burgue¬ 
sia. Falta entendimento sobre o 
que é unicidade e o que é 
unidade, precisamos aprofundar 
a discussão". 


Coordenação será ampliada 


O I o Encontro Nacional 
também tomou importantes 
. resoluções sobfe a organização 
dò MTS/é sua participação hds 
atividades do movjmçpto. No 
ponto de ófganízajçãp, foi 
decidido fortalecer as coor¬ 
denações nos estados, ampliar 
a Coordenação Nacional e criar 
mecanismos para que o MTS 
possa sustentar-se finan¬ 
ceiramente e divulgar suas 
propostas. 


Em relação às atividades, 
o MTS irá se integrar ao 
calendário de lutas dq CUT 
Nàdonal e, principàlmerite, nà 
Marcha a Brasília que será 
realizada pêltí Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra; na 
campanha pela redução da 
jornada de trabalho sem 
redução de salário e nas lutas 
do funcionalismo contra as 
reformas neoliberais do 
governo. (L.C.) 


Opinião Socialista 



"É possível construir 
alternativa de direção" 


Entrevista com José Maria 
de Almeida, da Executiva 
Nacional da CUT e da 
Coordenação Nacional do MTS. 

Opinião Socialista — Qual 
a importância, para o MTS, de 
ter realizado este Encontro 
Nacional? 

Zé Maria — O Encontro foi 
de importância fundamental por 
três razões: os debates ocorridos 
no interior do Encontro, com 
participação de representantes de 
outras correntes do movimento 
sindical, confirmaram que é 
possível construir uma frente de 
esquerda que se constitua como 
uma alternativa de direção à 
Articulação Sindical na CUT e no 
movimento dos trabalhadores. 
Segundo, porque apontou a 
consolidação política e organizativa 
do MTS nacionalmente, como um 
movimento que tem papel 
importante na construção desta 
frente de esquerda. Por fim, o 
Encontro demonstrou que há 
unidade política suficiente no 
interior do MTS para que o 
movimento possa avançar , na 
Construção de. um projeto 
alternativo e socialista para a classe 
trãbalhadofá do óaís. 

I • • *<í* 

Opinião Socialista — 
Durante o Encontro ocorreu 
uma polêmica sobre a pro¬ 
porcionalidade nos sindicatos. 
Qual a sua opinião sobre esse 
assunto? 

Zé Maria — A propor¬ 
cionalidade é uma das expressões 
fundamentais da democracia nas 



Zé Maria 


organizações dos trabalhadores, 
particularmente nas organizações 
de frente única, como são os 
sindicatos. É um mecanismo 
essencial, pois não há como 
construir e manter a unidade sem 
mecanismos que assegurem que 
os diversos setores de uma 
categoria possam se fazer 
representar na direção desta 
mesma categoria. 

A proposta de sindicato 
orgânico defendida pela 
Articulação Sindical restringe i a 
base de representação' dós 
sindicatos^oç cutistase, portanto, 
alenta que ps nãp cutistas fqrrnefn 
outros sindicatos. Da mesma forma, 
defendendo a proporcionalidade 
só para os cutistas estaríamos 
empurrando estes setores para 
fora do sindicato. Por fim, é preciso 
se perguntar: por que os setores 
não cutistas podem e devem ser 
chamados para participar das lutas 
da categoria e não podem participar 
da gestão do aparato? 















DEBATE Painel com presença de outras correntes centraliza atenção do Encontro 


Começou a batalha por 
nova direção na CUT 

F 



João Ricardo, 

de São Paulo 

Encontro do MTS 
começou com uma 
grande expectativa dos 
delegados frente ao 
debate entre as 
correntes do movi¬ 
mento sindical {Alter¬ 
nativa Sindical Socialista, MTS e 
Articulação Sindical) e ao painel 
sobre Estratégia do Movimento 
Sindical. 

Tanto o debate durante a 
manhã, quanto, principalmente, o 
painel a tarde, centralizaram a tal 
ponto o interesse dos delegados, 
que estes preferiram desmarcar 
os grupos de discussão previstos 
e seguir o debate em plenário 
com os expositores. 

Pela manhã, o representante 
da Articulação Sindical deixou 
clara a posição de sua corrente: “o 
movimento sindical ficou sem 
estratégia após a queda do Muro 
e, neste momento, a busca de 
propostas positivas e a construção 
de um modelo de desenvolvi¬ 
mento alternativo ao neolibera- 
lismo deve nortear a nossa ação". 

José Maria de Almeida, do 
MTS, tratou de demonstrar que a 
busca de tal modelo de 
desenvolvimento alternativo nos 
marcos do capitalismo, levava a 
Articulação a ter como política a 
adaptação ao projeto neoliberal, e 
isto se demonstrava com fatos: a 
ação da maioria da direção da CUT 



na Reforma da Previdência. 

No debate, o projeto da 
Articulação Sindical ficou 
cristalino: tal modelo de 
desenvolvimento significa afirmar 
que a classe trabalhadora não está 
diante do dilema socialismo ou 
barbárie e sim capitalismo sob o 
neoliberalismo ou capitalismo 
humanizado e desenvolvimentista. 
Não foi preciso muito esforço 
para tirar as conclusões desta 
afirmação, se não há perspectiva 
nenhuma “além do capital” toda a 
ação sindical estará voltada para a 
atuação nos limites do capitalismo. 

Frente à proposta de sindicato 


orgânico o esforço do debatedor 
da Articulação Sindical em afirmar 
que tal proposta não vai amordaçar 
posições distintas dentro da 
Central não conseguiu convencer 
ninguém. 

Infelizmente, neste tema, 
Jorginho, representante da ASS, 
ao ser questionado pelo plenário 
acerca da posição de sua corrente 
sobre o sindicato orgânico, 
afirmou que "esta discussão não 
pode concentrar nossos esforços 
e sim as necessárias mudanças 
que devemos fazer no sindi¬ 
cato f. Não deu uma resposta 
clara. 


Painel debateu estratégia para sindicalismo 


O painel da tarde, 
Estratégia do Movimento Sindical 
teve início com a exposição do 
sociólogo Ricardo Antunes, 
defendendo "a necessária e 
urgente unidade da esquerda 
contra àqueles que na CUT 
pensam com a lógica do capital 
(...) O socialismo é o único projeto 
que pode interromper a lógica 
destrutiva do capital e é 
necessário resgatar a pluralidade 
socialista- nó interior, dó CUT", 
'afirmou. •' ; 

Durval de Carvalho, da ASS, 
' fez um emocionado depoihnento, 
resgatando a trajetória de vários 
dirigentes do plenário. Afirmou 
que o espaço de síntese no interior 
da CUT tinha morrido, quando o 
presidente da Central, 
Vicentinho, foi na eleição do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Campinas apoiar a chapa dq 


Articulação Sindical e afirmou 
que a eleição estava fraudada, 
sem apresentar qualquer prova. 

O dirigente cutista resgatou, 
na pessoa de vários dirigentes, a 
luta das oposições sindicais e o 
esforço para fundar a CUT que 
tinha como critérios o respeito 
a decisão das bases e o 
enfrentamento com o capital 
como política. Durval afirmou 
ainda que para retomar esse 
processo iriã, pessoálmente, 
travar uma luta pelà unidade 
da esquerda cutista, não 
somente no Congresso da 
CUT mas no enfrentamento do 
dia a dia com a patronal. 

Sem dúvida alguma, o 
Encontro do MTS deu a 
largada na luta por buscar a 
unidade da esquerda na 
preparação do congresso da 
CUT. Ele tem um significado 


profundo para a atuação da 
tendência em 1997 ao 
colocar como tarefa central 
no movimento sindical a 
unidade da esquerda. E o fato 
de reunir alguns dos 
pripcipais atores deste 
processo numa mesma mesa 
de debate, cria as condições 
necessárias para essa 
batalha. 

Batalha que está qpen.gs , 
nd início, póis essa não e uma , 
questão mteiramentei 

resolvida no interior das 
correntes sindicais que atuam 
na CUT. O primeiro desafio é 
buscar unir a esquerda para 
levar adiante os movimentos 
sociais e, nesse sentido, estar 
à frente da concretização do 
plano de lutas votado na 
última direção nacional da 
CUT. (J.R.) 


Encontro aprova 
luta contra Buaiz 

O presidente da CUT do 
Espírito Santo e membro da 
corrente Articulação de 
Esquerda, Coutinho, na sua 
exposição no painel do período 
da tarde, disse que o que 
estava acontecendo na CUT, 
acontecia também no PT. Ele fez 
uma longa denúncia do 
governo de Vitor Buaiz, 
contando que o Conselho de 
Notáveis formado pelo 
governador para respaldar seu 
projeto de governo é formado 
por representantes da classe 
dominante. Por exemplo, nele 
está nada mais nada menos do 
que o presidente da Itapemirim. 

Coutinho disse ainda que era 
necessário reconduzir a CUT ao 
seu caminho de defesa 
intransigente dos direitos dos 
trabalhadores e pediu para que 
o Encontro do MTS e também os 
sindicatos nos quais a 
tendência atua desenvolvessem 
a solidariedade com os 
trabalhadores e com a CUT/ES 
na sua luta contra o projeto 
neoliberal de Buaiz. Aliás, 
resolução nesse sentido foi a 
primeira a ser aprovada pelo 
l s Encontro do MTS. 

O presidente da CUT 
capixaba disse ainda que no 
seu partido, o PT, irá lutar 
contra qualquer aliança com a 
burguesia para 1998. Para ele, 
a resistência na CUT ao projeto 
da Articulação Sindical deverá 
se concretizar numa chapa de 
todos que acreditam na luta e 
no socialismo como única 
forma de retirar os 
trabalhadores da situação em 
que se encontram. (J.R.) 


Sérgio Koei 



Opinião Socialista 























E C 0 N 0 M I A Enormes massas de capital circularam pelo mundo 


1996 foi ano de produção 
desenfreada de <apital 


Arquivo 



José Martins, 

economista e membro do 
Instituto de Estudos Socialistas 

e alguém tentar 
descrever a paisagem 
atual da economia 
^ ^ mundial, certamente não 

poderá ignorar a fusão 
de dois movimentos 
altamente corrosivos do 
velho mundo estabe¬ 
lecido no pós-guerra e que 
sobreviveu até poucos anos atrás. O 
primeiro é a facilidade com que se 
movimentam por todos os cantos do 
mundo as novas condições 
tecnológicas e produtivas do capital 
globalizado. O segundo é a mesma 
facilidade com que circulam enormes 
massas de capital para a construção 
de fábricas incontáveis pelo mundo 
afora. 

O resultado é que hoje é tão 
fácil se colocar em funcionamento 
uma fábrica de automóvel, de 
computador ou uma petroquímica, 
como se montava há algumas 
décadas uma loja de sapatos, de 
camisa ou de botões. E o mais 
fantástico é que o mesmo automóvel 
que se fabrica em Detroit (Estados 
Unidos) ou Frankfurt (Alemanha), 
também já está sendo fabricado na 
Cidade do Cabo (África do Sul), em 
Bangcoc (Tailândia), em Jacarta 
(Indonésia) ou em Resende (Brasil). 

Todos procuram estabelecer 
metas cada vez maiores de 
produção. “Crescer tão depressa 
quanto o mercado de trabalho 
permite", como diz mister Timoty 
Harris da Seagate Industries. Este 
é um painel revolucionário de 
produção, inimaginável até 15 ou 
20 anos atrás. O capital se estende 
e se rejuvenesce onde houver 
populações dispostas a receber 
um salário de no máximo 2 dólares 
por hora (o que já se considera 


como um elevado custo de mão de 
obra, para os padrões atuais da 
globalização); sindicatos e partidos 
políticos dispostos a colaborar com 
esse “banco de sangue”, governos e 
autoridades locais “super atenciosas”, 
prontos para oferecer incentivos 
fiscais e nenhuma resistência para a 
entrada e saída de capitais. 

O ano de 1996 foi mais um ano 
de produção mundial desenfreada 
de capital. A acu¬ 
mulação de ca¬ 
pital se expande 
no ritmo da taxa 
de lucro que 
nasce no chão da 
fábrica, na fértil 
relação entre 
capital fixo, matérias primas e 
insumos, de um lado, e bilhões de 
corpos que encarnam a capacidade 
de trabalho, de outro. A taxa de juros 
nunca foi tão subordinada à taxa de 
lucro como nos tempos atuais de 
aprofundamento da globalização. 

Mas não basta se produzir com 
salários baixos. A liberdade do capital 
significará sempre a contraditória 


combinação entre extensão e 
intensificação do trabalho. Mais 
importante do que a quantidade 
produzida é a produtividade com 
que se produz. 

O problema dos “tigres asiáticos” 
e de todas as demais “economias 
emergentes” é que salários baixos 
representam também produtividade 
baixa. E, à medida que estas 
economias mais se abrem para as 
novas condições 
produtivas e finan¬ 
ceiras mundiais, 
mais aumenta sua 
vulnerabilidade aos 
próximos choques 
de superprodução 
na economia mun¬ 
dial: “Em toda a região do Leste 
Asiático, a reforma dos mercados 
financeiros é uma tarefa urgente, já 
que o ingresso de recursos 
estrangeiros poderá não continuar 
no mesmo ritmo. Em ocasiões 
anteriores, o ingresso de capitais 
foi impulsionado pela 
valorização do dólar e, depois 
do iene, lançando as empresas 
industriais dos Estados Unidos e 
do fapão numa corrida para 
instalarem plataformas de 
exportação de baixo custo na 
China e no Sudeste Asiático. Mas 
os custos já não são tão 
atraentes como antes" (Business 
Week/Gazeta Mercantil, 7/12/ 
96). 

A euforia da superprodução 
se transforma em pesadelo 
quando os custos aumentam, os 
mercados encurtam e a taxa de 
lucro Começa a cair. A análise 
do atual estágio da acumulação 
mundial tem que levar em conta 
as diferentes condições de 
valorização do capital industrial 
nas diferentes áreas geo- 
econômicas. E aí começam a se 
revelar os clássicos limites da 
valorização do capital, mais ou menos 
abafados naquele velho mundo do 
pós-guerra. 


Deflação vai 
desvalorizar capital 

O fenômeno mais marcante 
da economia mundial em 1996 
foi o reaparecimento de uma 
velha dama da acumulação e 
das crises capitalistas: a 
deflação. De um lado, aumento 
do valor do capital, de outro 
diminuição dos preços das 
mercadorias. Em 1990, índices 
de preço ao consumidor 
variavam na Europa Ocidental, 
na chamada União Européia, 
em média 6% ao ano. Em 1996 
estão próximos de 2%. Os preços 
internacionais das matérias- 
primas acompanham este 
movimento de queda. 

Se há um componente crucial 
na evolução da economia latino- 
americana, é também este 
reaparecimento do velho 
fenômeno da deflação. Os 
índices de preços ao consumidor 
caíram de uma média na região 
de quase 200% ao ano, para 
apenas 19% no ano de 1995. 
Neste ano, esta média estará 
próxima dos 10%. 

A queda dos preços, e mesmo 
a tendência à deflação, é quem 
comanda a abertura do 
mercado, a rigidez do 
crescimento econômico, os 
déficits dos Balanços de 
Pagamentos e, finalmente, a 
perda de competitividade no 
comércio internacional. 

A época da deflação traz 
novos elementos para o 
desenvolvimento da conjuntura 
mundial. As mercadorias ficam 
mais baratas no mercado 
mundial, as taxas de juros ficam 
mais baixas e a única meta de 
política econômica dos governos 
nacionais passa a ser a redução 
dos orçamentos públicos. No 
lado mais determinante da 
economia, as empresas perdem 
o poder de estabelecer preços, o 
desemprego aumenta 
livremente, as fraquezas das 
empresas e das economias 
nacionais ficam mais evidentes. 
Nos últimos três ou quatro anos, 
a deflação foi acompanhada de 
uma "exuberante 
irracionalidade" de valorização 
do capital. Mas, do mesmo 
modo que estão caindo os 
preços das mercadorias, não 
tardará o momento em que a 
deflação terá que atingir 
também o preço do capital 
cotado nas bolsas de valores 
de todo o mundo. (J.M.) 


♦ Estados Unidos , Alemanha e Japáo - Evolução da Produção 
nos anos 90 (taxas anuais e no período 1991-1996) 



Fonte: Departamento de Comércio dos Estados Unidos e The Economist 
|Q Opinião Socialista - 


A taxa de juros nunca 
foi tão subordinada a 
taxa de lucro como hoje 



























SÉRVIA Protestos diários de dezenas de milhares ameaçam o governo 


Milosevk está entre 
a cruz e a espada 

Maria Esther dei Alcazár, 

de Barcelona, Espanha 


Estudantes sérvios protestam nas ruas de Belgrado 



fpaa _ o dia 15 de dezembro, 
JL I mais de 250 mil 
estudantes e trabalha- 
dores realizaram a 
maior manifestação 
dentro da onda de 
protestos que vem 
sacudindo a Sérvia bá 30 dias. Os 
protestos diários são contra a 
anulação das eleições municipais 
que deram vitória à oposição e 
contra o presidente de Slobodan 
Milosevic, que impos a manobra. 
Quando fechávamos essa edição a 
Aliança de Sindicatos Indepen¬ 
dentes, a maior central sindical do 
país (normalmente fiel ao 
governo), havia anunciado, pela 
primeira vez, apoio às 
manifestações. Abaixo reprodu¬ 
zimos trechos de um artigo 
publicado pelo Partido Revolu¬ 
cionário de los Trabajadores, com 
o qual o PSTU mantém relações 
fraternais, que analisa a situação 
na Sérvia. 

No dia 3 de novembro 
ocorreram eleições municipais e 
federais na Federação Iugoslava 
(Sérvia e Montenegro). Milosevic 
conseguiu a vitória nas eleições 
federais. Contudo, o segundo turno 
das eleições municipais confirmou 
a vitória da oposição nas grandes 
cidades (41 das 189 
municipalidades), incluindo 
Belgrado. 

Milovesic, então, se negou a 
acatar a vitória da oposição, anulou 
as eleições e convocou um “terceiro 
turno’’. Isso detonou as atuais 
mobilizações e o boicote da 
oposição. 

As manifestações favoráveis 
à vitória da coalizão de oposição, 
o Zajedno (Unidos) se 
transformaram em uma denúncia 
contra a fraude eleitoral e estão 
questionando todo o regime 
imposto por Milosevic. Dias depois, 
quando o Supremo Tribunal de 
Justiça também se posicionou ao 
lado de Milosevic, os protestos 
passaram a se enfrentar com o 
poder judiciário. Os estudantes 
mobilizados tençaram dialogar com 
a polícia e 6 exércftÓ.mas a prisáõ 
e tortura de ura estudante fizeram 
çpm que=ç>s manifestantes também 
se voltassem contra os aparelhos 
repressivos. 

Os protestos também 
provocaram divisões no aparato 
do Estado: setores da imprensa 
oficial do governo, de governos 
locais (como na cidade de Nis), o 
presidente de Montenegro e até 
ministros de Milosevic (como o da 
Informação e das Relações 


Exteriores) passaram a se 
posicionar contra a anulação das 
eleições. 

A debilidade do regime 
ditatorial de Milosevic, esgotado 
economicamente devido ao custo 
da guerra e obrigado a pedir 
financiamento internacional, se 
deve a quatro problemas centrais: 
1) um movimento democrático 
contra a ditadura; 2) problemas 
nacionais não resolvidos; 3) 
pressão do imperialismo para a 
aplicação -dos planos do FMI e dos 
Estados Unidos, que quer consolidar 
seu controle na região; 4) uma 
classe operária mobilizada, com 
lutas sindicais, que desconfia da 
política pró-imperialista de sua 
direção. 

O processo da Sérvia não é 
diferente ao de outros países do 
Leste Europeu que estiveram sob 
regimes stalinistas e que 
explodiram diante das reivin¬ 
dicações democráticas de seus 
povos. Na Sérvia, as atuais 
mobilizações democráticas têm 
uma grande contradição: sua 


direção pró-imperialista, que 
precisa do movimento para 
triunfar, mas que, ao mesmo 
tempo, desejaria paralisá-lo porque 
ele pode ir muito além daquilo 
que eles realmente queriam. 

Hoje, enquanto nas ruas são 
gritadas palavras de ordem que 
pedem a demissão de Milosevic, 
a direção estudantil e as direções 
dos principais partidos de 
oposição agrupados no Zajedno 
(o Partido Democrático e o 
Movimento Sérvio de Renovação 
— ver no quadro) se esforçam 
para repetir nos meios de 
comunicação que não defendem 
a queda do regime, já que isso 
aprofundaria a instabilidade e 
afastaria os investimentos no país. 

Eles defendem uma transição 
“ordenada”, com o reconhe¬ 
cimento dos resultados das 
eleições municipais e garantias 
para as eleições presidenciais no 
próximo ano. Para eles é 
fundamental a manutenção do 
regime e uma saída negociada de 
Milosevic. 


Ciasse operária ainda 
nóo entrou em cena 

A miséria, a existência de 
200 mil refugiados procedentes 
da limpeza étnica realizada por 
croatas em Krajina e Eslavonia, 
as greves, o fato de muitos 
trabalharem sem cobrar 
salários e todos outros 
receberem apenas um terço do 
que seria necessário para a 
sobrevivência e uma inflação 
que supera 100% são sintomas 
da profunda crise econômica 
na Sérvia. 

As tensões provocadas por 
esta situação começam a 
impulsionar lutas em todo o 
país. No início do ano elas 
explodiram em Nis, no sudeste 
do país. Desde de agosto sete 
mil trabalhadores da fábrica de 
armas Namenska, no coração 
da Sérvia, estão em greve 
exigindo o pagamento de 
salários atrasados. 

Na sexta semana desta 
greve, os trabalhadores da 
indústria automobilística 
Zastava, na mesma cidade, 
aderiram ao movimento e as 
manifestações começaram a 
contar com a participação dos 
professores, dos estudantes e de 
outros setores da população. 

Hoje, contudo, as 
mobilizações que fazem 
Milosevic tremer ainda não 
fizeram que a classe operária 
saísse às ruas. A ameaça de 
convocação de uma greve geral 
a partir de 5 de dezembro, feita 
pela Associação de Sindicatos 
Livres e Independentes, ainda 
não resultou em nada. 

A crise é absoluta, mas a 
classe operária ainda não 
entrou em cena com força, 
desconfiando da direção do 
movimento. E Milosevic tenta 
manter a situação dessa forma, 
pois sabe que isso poderia 
significar seu fim. Por isso, 
muitas das concessões que 
estão sendo feitas ao 
movimento democrático são 
econômicas: promessa de 
pagamento de salários 
atrasados e bônus e redução 
das contas de luz em 14%. 
(M.E.A.) 


Reuter 



Slobodan Milosevic 


♦ Quem é quem na Sérvia 


No poder 

* Partido Socialista Sérvio (SPS), dirigido por Milosevic. 

* Esquerda Unida Iugoslava (JUL), dirigido por Marlcovic (esposa de 

Milosevic). ■ k- .li * . / ^ - *... 

» Nova Democrqçia, dirigido por Mihailovic, um importante homem de 
negócios, com apoio dos velhos stalinistas do aparelho estatal deTito, da 
Igreja Ortodoxa e dos generais do Exército Federal. 

IMHH I S9V “ mm® t mmm a 

No Zajedno (Unidos): 

* Partido Democrático (DS), dirigido por Zivkovic, com apoio entre 
intelectuais e estudantes. Seu candidato ganhou a eleição em Belgrado. 

* Movimento Sérvio de Renovação (SPO) # dirigido por Draskovic, com 
base camponesa, monárquica e nacionalista. 

* Aliança Cívica, dirigida porVesna Pesic 


Opinião Socialista MXB 












Wlodimir Souza 
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Manifestações 
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Sem-terras 

Marcha dos sem-terras a Brasília pela 
Reforma Agrária e contra o neoliberalismo 
— de 17 de fevereiro a 16 de abril 
(previsão de chegada ao Distrito Federal) 

Grito da -Terra Brasil — atividades de 
março a junho 



Vigília em Brasília para acompanhar as votações da Reforma 
Administrativa e do contrato temporário de trabalho — 6 de 
janeiro 

Dia nacional de luta dos aposentados — 24 de janeiro 
Reuniões nacionais do funcionalismo federal, estaduais e 
municipais para definir data de greve — janeiro 

Dia Nacional de Luta com manifestações e paralisações contra 
o desemprego, por salário e terra — 30 de abril 
1° de maio — Atos e manifestações 

José Humberto 


Mulheres 


liipllíi 


e eventos 


Conferência Nacional em Defesa da 
Terra, do Emprego e da Cidadania 
(presença da CUT, dos sindicatos, MST, 
UNE e Movimento Popular) — 7, 8 e 9 de 
março 

6 o Congresso Nacional da CUT — 
agosto 


fuventude 

Encontro de Jovens Trabalhadores da CUT - 
março 

Conselho Nacional de Entidades Gerais da 
UNE — março 

Encontro Nacional dos Estudantes de 
Escolas Técnicas — março 

45 s Congresso Nacional da UNE — maio 


Dia Internacional da Mulher — 
8 de março 


Agenda neoliberal 

Votação da emenda da reeleição — 
de janeiro a março (previsão do governo) 

Tentativa de Privatização da Vale do 
Rio Doce — entre março e abril 

Contrato temporário de trabalho — 
votação no Senado em janeiro 

Reforma Administrativa — votação 
entre janeiro e março (previsão do 
governo) 

Reforma da Previdência — votação no 
Senado a partir de janeiro 

Tentativa de privatização dos portos e 
setor elétrico — a partir de abril 


Promoção de dezembro 





Nome completo 


e 

e 


Cidade 

Semestral (24 exemplares) 
] 1 parcela de R$ 20,00 
n 2 parcelas de R$ 10,00 
] 3 parcelas de R$ 7,00 
n Solidária R$ _ 


Endereço 


UF CEP 

Anual (48 EXEMPLARES) 

] 1 parcela de R$ 40,00 
] 2 parcelas de R$ 20,00 
n 3 parcelas de R$ 14,00 
n Solidária R$ - 


Envie cheque pré-datado no valor da sua assinatura total ou 
parcelada para rua Jerge Tlblrlça 238 - Saúde * São Paulo CEP04126-000 


Em 1997, renove a 
sua assinatura 


Voltamos a lembrar aos caros 
leitores assinantes que já no início 
do próximo ano começarão a 
vencer parte das assinaturas do 
Opinião Socialista. Convi¬ 
damos você a renovar a sua 
assinatura, garantindo desta 
forma, o recebimento do jornal e 
o acompanhamento dos prin¬ 
cipais acontecimentos políticos 
do Brasil e do mundo, com uma 
visão crítica e sob a ótica dos 
interesses da classe trabalhadora. 


E se a sua assinatura for 
vencer em janeiro ou fevereiro 
de 1997, aproveite a pro¬ 
moção de Natal (que acaba 
nesse mês) e renove a sua 
assinatura com um desconto de 
20 %! 

Também a partir de janeiro 
estaremos enviando cartas 
diretamente aos assinantes para 
a renovação das assinaturas 
quando estiverem próximas do 
vencimento. 
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Opinião Socialista 




















